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I Sucessão no DF começa mais cedo 
As discussões em torno da es-

colh do futuro presidente da 
C" a Legislativa do Distrito 
Fed ral tiveram o condão de an-
teci ar o lançamento de candida-
tura•a governador, na sucessão 
de aquim Roriz. E que, pela 
pri eira vez, Roriz admitiu a hi-
póte e de se afastar do Buriti 
ante do término de seu mandato, 
para concorrer a novo cargo ele-
tivo a presidente da República, 
por xemplo, ou mesmo ao Sena-
do o que daria nove meses de 
ad nistração à sua vice, Márcia 
Ku tschek, ou ao presidente da 
Câ ara, no caso de Márcia tam-
bé desejar desincompatibili-
zar- e, o que é possível. 

aberia assim ao presidente da 
ara não apenas administrar o 
rito Federal por nove meses, 
o prazo para desincompatibi-
ão termina a 3 de abril de 
e o mandato de Roriz-vai até 

de dezembro de 1994, mas 
bém presidir as eleições para 
cessão do atual governador. 
, é evidente, afeta os candida-
já lançados ou — os que são 
oria — que pretendem se lan- 

ão por acaso o PTR e a coli-
o encabeçada por Roriz na 

ção de 1990 saem na frente 
número de candidatos. Desse 

grupo, que além do PTR engloba 
o PRN, o PFL, o PTB e outros 
partidos, há pelo menos cinco 
candidatos de primeiro time, sem 
falar na hipótese de lançamento 
de algum outro nome de peso, 
como o do atual secretário de 
Segurança, João Brochado. 

Encabeçam a lista dos candida-
tos dessa frente a vice-governado-
ra .  Márcia Kubitschek, candidata 
natural pelo próprio cargo que 
ocupa, o deputado Paulo Octavio, 
aliás seu genro, e enfim o senador 
Valmir Campello, nome provado 
em eleição majoritária. O empre-
sário Luiz Estevão costuma ser 

O engenheiro José Roberto Ar-
ruda é um dos nomes mais fortes 
do Governo do Distrito Federal. 
No final do ano passado deu um 
salto em sua carreira, trocando a 
chefia do Gábinete Civil pela Se-
cretaria de Obras Públicas. Hoje 
controla cerca de 530 obras no ,  
governo e tem, em suas mãos, os 
dois maiores projetos do GDF: a 
construção do metrô e a criação 
do novo bairro de Aguas Claras. 
Descarta qualquer ambição polí-
tica mas reconhece que ganha 
mais pnpularidade a cada dia.  

■ Márcia Kubitschek 
Filha do presidente Juscelino 

Kubitschek e atual vice-governa-
dora do DF,,.Márcia Kubitschek 
será sempre uma fortíssima can-
didata ao cargo, lanto pela força 
do nome do pai., o criador de 
Brasília, como pela sua atuação 
em política nos últi  os anos: 
Márcia foi eleita deputa consti-
tuinte em 1986 e deu um ande 
reforço ao nome de JoaquiM Ro-
riz, um candidato que estava elei-
to desde as primeiras pesquisas, 
mas que cresceu ainda . mais ao 
associar o seu nome ao de Ku-
bitschek. 

C" 
Dais 
poi 
liza 
19 
31 
ta 
as 
Iss 
tos 
m 
çar 

ga 
ele 
em 

apontado como candidato a depu- 
tado distrital, embora tenha caci- 

Roberto Arruda fe para vôos mais altose,„pefisso 
mesmo, transforniese automati-
camente ern.opção para o Buriti. 
Mas o- coringa desse jogo é o 
secretário José Roberto Arruda, 
dado como o candidato in pecto-
re de Roriz. 

Na oposição, além do senador 
Maurício Corrêa, estão colocados 
os nomes de Cristóvam Buarque 
— mencionado também como 
possível vice de Arruda —, Salvi-
ano Guimarães, Maria de Lour-
des Abadia e um petista, como a 
deputada Maria Laura. E há ain-
da uma eventual surpresa, o pilo-
to Nelson Piquet. 

Paulo Octávio 
empresário Paulo Octavio, 

41 anos, é sem dúvida o candida-
to a candidato mais provável de 
to os os que estão no páreo. Na 
el ição passada, só não disputou o 
B riti porque o presidente Col- 

u~laml-koy'prefalti 
a reditar no carisma d Joaquim 
R riz a arriscar perder a Capital 
d. República para um petista. 
C mo deputado federal Mais vo- 
t do do DF, Paulo Octávio vem, 
p cientemente, pavimentando o 

minho para chegar ao Buriti. 
S u grande trunfo agora é o mo-

mento para trazer as Olimpía-
da s do ano 2000 para a cidade. 

Valmir Campello 
O senador Valmir Campello é 

um dos fortes candidatos a candi-
datos à sucessão de Joaquim Ro-
riz. Em 1990, seria o candidato a 
governador na hipótese de Roriz 
ser definitivamente impugnado e 
pode nãs próximas 
eleições, o grande nome do grupo 
político de governador. As razões 
são várias: tem uma grande-expe-
riência administrativa, conhece 
bem os problemas das satélites 
(foi administrador de Brazlândia, 
do Gama e Taguatinga). Foi o 
deputado federal mais votado em 
1986, e elegeu-se senador em 
1990, com mandato até 1999.  

■ Cristóvam Buarque 
O ex-reitor da UnB, Cristóvam 

Buarque, é sempre lembrado 
como uma opção das esquerdas 
para dirigir Brasília. Nunca dispu-
tou eleições, tem uma discreta 
n 'tâne1á pelo_21..mas um  ti 
intelectual de peso. Pernambu-
cano, 49 anos, Cristóvam Buar-
que está há,25 no magistério uni-
versitário. E professor do Depar-
tamento de Econotnia desde 
1979, formado também em En-
genharia Mecânica pela Univer-
sidade Federal de Pernambuco. 
Mas não é conhecido nas cida-
des-satélites.  

Maria Laura 
A deputada federal Maria Lati-

ra (PT) é um dos possíveis candi-
datos do Partido dos Trabalhado-

. res ao Palácio do ,  Buriti. Cearen-
se, aos 51 - anos é socióloga 'e 

fo4r 1"--innTon erios iYja"Súblie101ise,dc()) 
Distrito Federal, NO :PT,' integra a. 
corrente trotskista O Trabalho. 

+Como parlamentar, vem reali-
zando um trabalho discreto, mas 
tem como cacifes o fato de Brasí-
lia ser uma cidade petista (Lula 
derrotou Collor nos dois turnos) e 
a grande militância do PT, que 
sempre surge na boca da urna. 

Salviano Guimarães 
O atual presidente da Câmara 

Legislativa, Salviano Guimarães, 
é sem dúvida uma opção entre os 
candidatos a candidato. Com  47 
anos, Salviano é um político com 
base sólida (foi administrador de 
Planaltina, onde obteve a maior 
parte de sua votação), adepto do 
assistencialismo eleitoral, o que 
lhe vale muitas censuras, mas lhe 
garante muitos votos. Como pre-
sidente da Câmara, na fase da 
elaboração da Lei Orgânica, tem 
na mão mais poderes que muita 
gente imagina.  

Nelson Piquet 
O tricampeão mundial de 

Fórmula-1, Nelson Piquet, come-
çou a investir pesado em Brasília, 
no final do ano passado inaugu-
rando uma revendedora de pneus 
e tocando outros projetos empre-
sariais. Em suas declarações cos-
tuma frisar que aposta em Brasí-
lia, cidade onde cresceu e come-
çou sua carreira. Como não tem 
nenhuma experiência política, se-
rá certamente um nome a ser 
trabalhado pelo marketing eleito-
ral, tendo como apelo sua alta 
performance nas pistas de Fór-
mula-1.  

■ Luiz Estevão 
Também grande amigo do pre-

sidente Fernando Collor, o em-
presário Luiz Estevão de Oliveira 
Neto tem pretensões políticas 
concretas, mas ainda não disse o 
que vai disputar nas próximas 
eleições. Pode sair candidato a 
deputado distrital, mas não é im-
provável- que prefira sentar na 
poltrona do governador no Palá-
cio do Buriti. Estevão chegou a 
Brasília em 1966 e fez uma car-
reira vertiginosa no mundo dos 
negócios, onde disputa a primazia 
com Paulo Octávio.  

Maria de Lourdes 
A atual deputada distrital Ma-

ria de Lourdes Abadia não pode 
ser esquecida em qualquer lista 
de governadoráveis pois tem am-
pla penetração popular nas cida-
des-satélites (foi administradora 
da Ceilândia). Elegeu-se em 1986 
deputada federal constituinte e 
preferiu disputar o mandato de 
deputada distrital em 1990 para 
ser o "único político brasileiro a 
participar, nos últimos tempos, 
de duas Constituintes". Pode sair 
candidata majoritária se estrutu-
rar melhor o seu partido no DF, o 
PSDB. 


